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1. Introdução e enquadramento legal

1.1. Introdução

O presente plano de formação do agrupamento surge num momento histórico, marcado pela

pandemia COVID-19, que trouxe desafios aos sistemas educativos mundiais e veio acelerar a

transformação digital das escolas.

Assim, concomitantemente com as necessidades de formação emanadas do Projeto Educativo do

agrupamento, do seu Plano de Ação Estratégica (PAE), das orientações da Inspeção-Geral da Educação

e Ciência (IGEC), do projeto de autonomia e flexibilidade curricular e, mais recentemente, do Projeto

de Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA), que se revestirá

de crucial importância a partir do presente ano letivo, procurou-se que este plano de formação

respondesse ao imperativo de capacitar digitalmente os docentes e não docentes, já que esta

capacitação terá um papel determinante no alicerçar da integração transversal das tecnologias de

informação e comunicação (TIC) e de todas as ferramentas digitais nas suas práticas profissionais e

pedagógicas. Por seu lado, as TIC, a computação e todas as ferramentas digitais podem ser motores de

práticas pedagógicas que atendam a uma escola inclusiva, promotora de melhores aprendizagens para

todos, com autonomia para um desenvolvimento curricular adequado a contextos específicos e às

necessidades dos alunos e para a valorização profissional dos docentes, não docentes e outros agentes

de educação e formação. Podem ainda contribuir de forma decisiva para a inovação nos processos de

organização e de gestão do agrupamento.

Neste atual contexto, procurou desenhar-se um plano de formação do agrupamento pensado à

escala da organização educativa, que satisfizesse as prioridades formativas do pessoal docente e não

docente, que privilegiasse os recursos educativos endógenos, parcerias e protocolos de colaboração

com outras entidades, que integrasse conjuntos coordenados e coerentes de ações diversificadas e que

contribuísse para a inserção do agrupamento em redes de formação e permitisse futuros

financiamentos no âmbito do Programa Operacional Capital Humano (POCH).
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1.2. Enquadramento legal

O presente plano de formação foi desenhado tendo em conta os referenciais legais abaixo

descriminados:

● Decreto-Lei n.º 50/98, de 11 de março, artigo 8.º

● Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29 de julho, artigo 30.º, n.º 3

● Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro

● Despacho n.º 4595/2015, de 6 de maio

● Despacho n.º 5418/2015, de 22 de maio

● Despacho n.º 5741/2015, de 29 de maio

● Decreto-Lei n.º 127/2015, de 7 de julho

● Resolução do Conselho de Ministros n.º 23/2016, de 24 de março

● Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho

● Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho

● Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto

● Despacho n.º 6851-A/2019, de 31 de julho

● Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020, de 21 de abril

● Despacho 2053/2021, de 24 de fevereiro

2. Objetivos a atingir

O plano de formação do agrupamento pretende contribuir para, entre outros, atingir os seguintes

objetivos:

● De natureza organizacional – melhorar a qualidade, a inovação e a eficiência das estruturas de

administração e gestão do agrupamento;

● De natureza profissional – melhorar da qualidade do ensino, da aprendizagem e da avaliação

através da capacitação dos profissionais no âmbito:

▪ didático-pedagógico de cada grupo de recrutamento;

▪ das competências digitais que permitem o uso de ferramentas de colaboração

em ambientes digitais que promovam a inovação no processo de

ensino-aprendizagem, estimulem a criatividade e a inovação, permitam o

acompanhamento à distância da sala de aula (sobretudo nos casos de doença

ou de necessidades especiais) e o trabalho colaborativo on-line, aproximando
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as novas gerações aos novos paradigmas da vida em sociedade e do mundo do

trabalho.

▪ de alterações do conteúdo funcional da profissão docente ou do conteúdo

funcional dos assistentes operacionais e pessoal administrativo;

▪ da divulgação de experiências, ideias e materiais/recursos, possibilitadores do

desenvolvimento de uma prática investigativa e de inovação educacional;

▪ da promoção de ambientes de aprendizagem cooperativa e de partilha de

conhecimentos.

3. Explicitação do levantamento de necessidades

O levantamento de necessidades foi levado a cabo recorrendo às seguintes técnicas utilizadas na

identificação de problemas:

Observação – observação dos problemas de natureza organizacional e de natureza profissional

existentes no agrupamento;

Análise formal – análise dos seguintes documentos: Projeto Educativo (PE), Plano Anual de

Atividades e Projetos (PAAP), Plano de Ação Estratégica (PAE), relatórios emitidos pela

Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC) e plano de intervenção do agrupamento no

âmbito da avaliação pedagógica, desenhado na oficina de formação Para uma Fundamentação

e Melhoria das Práticas de Avaliação Pedagógica: Projetos de Intervenção nos Domínios do

Ensino e da Avaliação integrada no Projeto MAIA;

Levantamento estruturado – envio, pela responsável do plano de formação do agrupamento,

ao Conselho Pedagógico e às Coordenadoras de Departamento do documento de auscultação

de necessidades de formação da unidade orgânica e didático-pedagógicas de cada grupo de

recrutamento, respetivamente, para preenchimento em reunião dos órgãos

supramencionados, conforme consta da ordem de trabalhos das referidas reuniões.

O documento enviado às coordenadoras de departamento foi acompanhado das seguintes

orientações:

A. Deverá indicar-se uma ação de formação por grupo de recrutamento (ou uma ação de

formação para grupos de recrutamento afins), aquela que se considere mais adequada

ao plano de desenvolvimento profissional e pessoal dos elementos do grupo, sem

prejuízo das prioridades definidas pela escola ou pelos serviços centrais do Ministério

da Educação, tendo em consideração que, pelo menos 50% da formação realizada por

cada docente deverá ser na dimensão científica e pedagógica (cf. Decreto-Lei n.º

22/2014, de 11 de fevereiro);

B. Poderá consultar-se a formação disponível na página de internet do CFAE BRAGA/SUL

(https://www.cfaebragasul.com/), nas associações profissionais ou noutros centros de

formação.

Levantamento não estruturado – entrevista à coordenadora técnica e à coordenadora dos

assistentes operacionais para aferir as necessidades formativas dos assistentes técnicos e

operacionais. Estas entrevistas foram orientadas pela responsável do plano de formação do

agrupamento.
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4. Identificação das áreas de formação e caraterização das ações de formação

4.1. Formação de PESSOAL DOCENTE
a) Ações de formação contínua para o pessoal docente focalizadas nas prioridades da unidade orgânica, isto é, necessidades de formação constantes

implícita ou explicitamente do Projeto Educativo, do Plano de Ação Estratégica, do Plano Anual de Atividades e Projetos, dos relatórios da

Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC), do Projeto de Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica (MAIA) e do

Plano de Ação para a Transição Digital.

Caraterização da ação de formação

Problema ou necessidade
de formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação1 Modalidade de

formação2

Duração

(horas) Destinatários Efeitos a produzir

Necessidade de
implementar com
eficiência a medida β do
Plano Criteria

Critérios de
avaliação de escola
e perfis de
aprendizagens
específicas
(critérios de
avaliação de
disciplina)

Daniela Ferreira b) ACD 6h

Coordenadores
de

departamento e
de secção

●Repensar a avaliação

como parte integrante do

processo de ensino e de

aprendizagem.

●Melhorar as práticas de

avaliação pedagógica

como determinante para

a melhoria da qualidade

2 Curso de Formação (sem limite de formandos, mas com a recomendação de que não ultrapasse os 30 formandos por ação e duração mínima de 12h) | Oficina de Formação (entre 5 e 20 formandos e duração mínima de 12h e máxima de 50h
presenciais, acrescidas de um número equivalente de horas de trabalho autónomo) | Círculo de Estudos (entre 5 e 10 formandos por formador e 20 formandos por ação e duração mínima de 12h) | Estágio (entre 1 e 7 formandos por formador e
duração mínima de 12h e máxima de 50h) | Projeto (entre 1 e 7 formandos por formador e duração mínima de 12h e máxima de 50h presenciais, acrescidas do dobro de horas de trabalho autónomo) | e Ações de Curta Duração: seminários,
conferências, jornadas temáticas ou outros eventos de cariz científico e pedagógico (sem limite de formandos e duração mínima de 3h e máxima de 6h).

1 Áreas de formação de acordo com o artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro:
a) Área de docência, ou seja, áreas do conhecimento, que constituem matérias curriculares nos vários níveis de ensino;
b) Prática pedagógica e didática na docência, designadamente a formação no domínio da organização e gestão da sala de aula;
c) Formação educacional geral e das organizações educativas;
d) Administração escolar e administração educacional;
e) Liderança, coordenação e supervisão pedagógica;
f) Formação ética e deontológica;
g) Tecnologias da informação e comunicação aplicadas a didáticas específicas ou à gestão escolar.
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das aprendizagens e do

ensino.

●Redefinir critérios de

avaliação de escola.

●Redefinir critérios de

avaliação de disciplina.

Necessidade de
implementar com
eficiência a medida α do
Plano Criteria

Avaliação
pedagógica e

feedback

Eusébio André
Machado

Sandra Cardoso

b) ACD 4h

Professores
dos 2.º, 5.º e
7.º anos de
escolaridade
no ano letivo
2021-2022

●Promover a melhoria da

qualidade das

aprendizagens dos alunos

e do ensino.

●Incrementar a avaliação

formativa nas práticas

pedagógicas.

●Melhorar os critérios de

avaliação das tarefas,

quer de avaliação

formativa, quer de

avaliação sumativa.

●Melhorar a qualidade do

feedback fornecido aos

alunos, respeitando os

seus três componentes:

feed up, feed back e feed

forward.

Necessidade de
implementar com
eficiência a medida α do
Plano Criteria

Aprendizagem
cooperativa e
técnicas de
avaliação formativa

Sónia Moreira b) ACD 4h

Professores
dos 2.º, 5.º e
7.º anos de
escolaridade
no ano letivo
2021-2022

●Implementar estratégias

de aprendizagem

cooperativa e técnicas de

avaliação formativa.
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Necessidade de
implementar com
eficiência a medida α do
Plano Criteria

Rubricas de
avaliação

Sandra Cardoso b) ACD 4h

Professores
dos 2.º, 5.º e
7.º anos de
escolaridade
no ano letivo
2021-2022

●Desenhar e implementar

rubricas de avaliação.

Necessidade de capacitar
os docentes na gestão de
conflitos em ambiente
escolar

Estímulo à
inteligência
socioemocional e
ao
desenvolvimento
pessoal

Adriana Rodrigues c)
Oficina de
formação

50h

Professores de
todos os
grupos de
recrutamento

●Diminuir as participações

disciplinares.

Necessidade de capacitar
os docentes nas manobras
de suporte básico de vida

c) ACD 4h

Professores de
todos os
grupos de
recrutamento

●Capacitar os docentes nas

manobras de suporte

básico de vida para

saberem intervir numa

situação de emergência.

Necessidade de capacitar
digitalmente os docentes

Capacitação Digital
de Docentes –
Nível 1, Nível 2 e
Nível 3

Pedro Brandão
Ângela Viegas Ramos

Rui Pedro Barreiro
Mónica Carvalheira

Nuno Fernandes

g)
Oficina de
formação

50h

Professores de
todos os
grupos de
recrutamento,
exceto
Educadores de
Infância

●Promover o

desenvolvimento,

aprofundamento e

densificação das

competências digitais dos

docentes, tendo em vista

as 6 áreas do referencial

DigCompEdu.

●Capacitar os docentes

para a realização de

atividades com

tecnologias digitais em

diferentes modalidades

de ensino.

●Capacitar os docentes

para a implementação de
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atividades que

promovam a

aprendizagem e o

desenvolvimento das

competências digitais dos

alunos.

●Estimular a reflexão,

partilha e utilização

crítica das tecnologias em

contexto educativo.

●Promover o

desenvolvimento de

ações que contribuam

para o Plano de Ação

para o Desenvolvimento

Digital da escola.

LEGENDA:

As ações de formação escritas a azul já possuem registo de acreditação.

As ações de formação que surgem sombreadas a esta cor são aquelas que se encontram relacionadas com a capacitação digital dos docentes.
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Ações de formação que incidem sobre conteúdos de natureza científico-pedagógica com estreita ligação à matéria curricular lecionada pelos docentes e que

podem concatenar-se com a integração pedagógica das tecnologias digitais:

PRÉ-ESCOLAR
Caraterização da ação de formação

Problema ou necessidade de
formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação

Modalidade de
formação

Duraçã
o

(horas)

Destinatários

(Grupos de
recrutamento)

Efeitos a produzir

Necessidade de melhorar
práticas pedagógicas no
domínio das Ciências
Experimentais

Ciências
experimentais na
educação
pré-escolar

a) Oficina de formação 50h 100

●Implementar novas

práticas no âmbito das

ciências

experimentais.

Necessidade de capacitar os
docentes no recurso a
plataformas digitais que
permitam trabalhar com as
crianças desta faixa etária

Plataformas digitais
para a educação
pré-escolar

b) Oficina de formação 50h 100

●Despertar o interesse

das crianças para os

recursos educativos

digitais.
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1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO
Não foram apresentadas necessidades de formação pelo departamento do 1.º Ciclo.

MATEMÁTICA E CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS (matemática, ciências naturais e físico-química)

Caraterização da ação de formação

Problema ou necessidade de
formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação

Modalidade de
formação

Duraçã
o

(horas)

Destinatários

(Grupos de
recrutamento)

Efeitos a produzir

Necessidade de capacitar os
docentes na utilização de
recursos educativos digitais
no ensino da matemática

b) Oficina de Formação 50h 230 e 500

●Diversificar as

estratégias de ensino

e aprendizagem e a

melhorar a qualidade

das aprendizagens a

matemática

Necessidade de capacitar os
docentes na implementação
de metodologias ativas no
ensino e aprendizagem da
matemática

b) Oficina de Formação 50h 230 e 500

●Diversificar as

estratégias de ensino

e aprendizagem e a

melhorar a qualidade

das aprendizagens a

matemática

Necessidade de atualização
de conhecimentos sobre os
processos geradores de
rochas nos diferentes
ambientes (sedimentar,
metamórfico e magmático).

Caraterização e
Identificação de

Rochas

Pedro Manuel de

Matos Pimenta

Simões

Luís Miguel Barros
Gonçalves

a) Curso de formação 25h 520

●Colmatar algumas

lacunas do

conhecimento, no

que respeita a

aspetos da

identificação e

caracterização de
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rochas em amostra de

mão, ao microscópio

e em contexto de

afloramento (aula de

campo).

●Melhorar as práticas

pedagógicas no

ensino da geologia no

7.º ano.

Necessidade de formação
com caráter prático e
experimental

Química Forense –
prática

experimental em
sala de aula

Michael John Smith

António Maurício

da Costa Fonseca
a) Curso de formação 25h 510

●Melhorar as práticas

de ensino

experimental.

Necessidade de capacitar os
docentes na segurança em
laboratório e na proteção do
meio ambiente/águas
residuais

Segurança nos
laboratórios de FQ
e CN e eliminação
de reagentes e/ou

de produtos

a) Curso de formação 15h
230, 510 e

520

●Trabalhar em

segurança no

laboratório e eliminar

com respeito pelo

meio ambiente dos

reagentes e/ou de

produtos de

laboratório.

LÍNGUAS (português, inglês, francês e espanhol)

Caraterização da ação de formação
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Problema ou necessidade
de formação especificada

Designação da ação
Identificação
do formador

Área de formação
Modalidade de

formação

Duração

(horas)

Destinatários

(Grupos de
recrutamento)

Efeitos a produzir

Necessidade de melhorar
as práticas pedagógicas no
âmbito do funcionamento
da língua (Gramática)

Formador da
APPI

a) Curso de formação 25h 220, 330 e

120

●Ensino da gramática de

forma mais interativa e

motivadora.

Necessidade de melhorar

as práticas pedagógicas no

âmbito do funcionamento

da língua (Gramática)

Formador da

APPF
a) Oficina de formação 50h 300 e 320

●Ensino da gramática de

forma mais interativa e

motivadora.

Necessidade de melhorar

as práticas pedagógicas no

âmbito do funcionamento

da língua (Gramática)

Formador da

APPELE
a) Oficina de formação 50h

●Ensino da gramática de

forma mais interativa e

motivadora.

Necessidade de melhorar

as práticas de avaliação

pedagógica

b) Curso de formação 25h

120, 220,

330, 320 e

350

●Aperfeiçoar instrumentos

de avaliação

●Melhorar as práticas de

avaliação pedagógica.

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS (história, geografia, cidadania e desenvolvimento, educação moral e religiosa)
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Caraterização da ação de formação

Problema ou necessidade de
formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação

Modalidade de
formação

Duração

(horas)

Destinatários

(Grupos de
recrutamento)

Efeitos a produzir

Dificuldades na elaboração e

seleção de

materiais/ferramentas digitais,

utilizando as novas

tecnologias, para trabalhar a

competência: interpretação

de fontes

Dificuldades em selecionar
ferramentas digitais para
ajudar os alunos na realização
e apresentação dos seus
trabalhos ao grupo turma

A História faz-se

com critério
Marília Gago a) Oficina de formação 25h 200 e 400

●Capacitação dos

formandos nas

literacias digitais, que

permitam a

construção de

instrumentos de

trabalho motivadores,

apelativos e eficazes

para o(a) ensino/

aprendizagem na sala

de aula ou à distância

(E@D).

Novas formas de abordar os
riscos e as alterações
climáticas

Meteorologia e
riscos naturais
explorados em

contexto escolar

Sérgio Bastos a) Curso de Formação 25h 420

●Potencialidades

pedagógicas da

meteorologia;

●Utilizar a

meteorologia

enquanto instrumento

pedagógico

privilegiado em

abordagens

transversais

multidisciplinares;

●Exploração

pedagógica dos
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termogramas e

pluviogramas;

●Criação de gráficos

térmicos e

pluviométricos em

base Excel e sua

exploração

pedagógica.

EXPRESSÕES (educação física, educação visual, educação tecnológica e educação musical)

Caraterização da ação de formação
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Problema ou necessidade de
formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação

Modalidade de
formação

Duração

(horas)

Destinatários

(Grupos de
recrutamento)

Efeitos a produzir

Necessidade de capacitar os
docentes na aprendizagem
baseada em projetos

EDUCAÇÃO
ARTÍSTICA E
TECNOLÓGICA:
Aprendizagens
baseadas em
projetos

APEVT - Associação
Nacional de
Professores de
Educação Visual e
Tecnológica

a) Oficina de formação 26h
240, 530 e

600

●Envolver os

professores na

aplicação de

metodologias ativas

de aprendizagem, na

organização e

planificação do

ensino em contextos

diversificados e na

estruturação de

projetos que

desenvolvam

explorações plásticas

que integrem os

domínios artísticos,

técnicos e científicos,

potenciem a

integração de

conhecimentos,

capacidades e

atitudes comuns das

várias áreas do saber.

Necessidade de capacitar os
docentes na integração das
tecnologias digitais na
ilustração

ILUSTRAÇÃO
DIGITAL: as TIC no
desenvolvimento
de qualidades
comunicacionais e
expressivas para as

APEVT - Associação
Nacional de
Professores de
Educação Visual e
Tecnológica

a) Curso de formação 25h
240, 530, 550

e 600

●Adquirir novas

metodologias

didáticas através da

introdução/utilização

das tecnologias

digitais.
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práticas
pedagógicas

Necessidade de capacitar os

docentes no domínio das

aprendizagens essenciais

disciplinas de Artes Visuais;

Educação Visual e

Tecnológica; Educação Visual

DESENVOLVIMENT
O DE UM

CURRÍCULO PARA
O SÉC. XXI:

aprendizagens
essenciais para a

área e   disciplinas
de Artes Visuais;

Educação Visual e
Tecnológica;

Educação Visual

APEVT - Associação
Nacional de

Professores de
Educação Visual e

Tecnológica

a) Oficina de formação 50h
240, 530 e

600

●Desenvolver uma

atitude de

consciência

relativamente às

necessidades de

formação nas áreas

das artes,

perspetivando um

percurso faseado de

aprofundamento da

educação estético-

-artística

Necessidade de melhorar a
abordagem didática do
Badminton

Badminton a) Oficina de formação 50h 260 e 620
●Melhorar a qualidade

das aprendizagens dos

alunos.

Necessidade de melhorar a
abordagem didática de
Orientação

Orientação a) Oficina de formação 50h 260 e 620
●Melhoria a qualidade

das aprendizagens dos

alunos.

EDUCAÇÃO ESPECIAL
Caraterização da ação de formação

Problema ou necessidade de
formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação

Modalidade de
formação

Duração

(horas)

Destinatários

(Grupos de
recrutamento)

Efeitos a produzir
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Necessidade de capacitar os
docentes nas práticas de
avaliação de alunos com
medidas de suporte à
aprendizagem e à inclusão

Instrumentos de

avaliação a aplicar a

alunos com medidas

de suporte à

aprendizagem e à

inclusão

a) Oficina de formação 50h 910

●Saber avaliar alunos

com medidas de

suporte à

aprendizagem e à

inclusão.

Necessidade de capacitar os
docentes para melhorarem a
inclusão de alunos com
perturbação de
hiperatividade e défice de
atenção

Avaliação e
intervenção com

alunos com
perturbação de
hiperatividade e

défice de atenção

a) Oficina de formação 50h 910

●Intervir e acompanhar

alunos com medidas

de suporte à

aprendizagem e à

inclusão

4.2. Formação de PESSOAL NÃO DOCENTE
Caraterização da ação de formação
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Problema ou necessidade de
formação especificada

Designação da ação
Identificação do

formador
Área de formação3 Modalidade de

formação4

Duração

(horas) Destinatários Efeitos a produzir

Necessidade de proporcionar
os conceitos básicos
indispensáveis à
compreensão do
comportamento de
indivíduos, grupos e
organizações no novo
paradigma educacional e em
situações de crise

Programa de

Orientação Escolar e

Profissional 3.0

José Miguel
Rodrigues Durães

a) Jornada 6h Psicólogas

●Demonstrar a

importância da

transição digital na

orientação escolar e

profissional.

●Evidenciar processos

e dinâmicas a serem

encetadas nas

realidades escolares

em que se

encontram,

resultando na

construção de um

programa de

orientação escolar e

profissional em

formato E@D.

Necessidade de atualização
dos assistentes técnicos na
utilização da Folha de

Trabalho com a
Folha de Cálculo no

âmbito da

c) Curso de Formação 25h
Assistentes

técnicos

●Aumentar a eficiência

do trabalho com a

Folha de Cálculo no

âmbito da

4 Curso de formação (entre 20 e 30 formandos e duração mínima de 15h) |Módulo (entre 20 e 30 formandos e duração mínima de 15h) | Oficina de formação (entre 10 e 20 formandos e duração mínima de 15h) | Seminário (entre 7 e 15
formandos e duração mínima de 15h) e Jornada (entre 30 e 60 formandos e duração mínima de 6h).

3 Áreas de formação de acordo com o n.º 3 do artigo 30.º do Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29 de julho e com o artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 50/98, de 11 de março:
a) Relação pedagógica e relações humanas (desenvolvimento psicológico da criança e do adolescente; aspetos pedagógicos da ação educativa e atendimento);
b) Desenvolvimento organizacional (comunicação interna e externa e gestão da qualidade);
c) Gestão e administração escolar (organização dos serviços; alunos; pessoal docente e não docente; remunerações e contabilidade e higiene, saúde e segurança);
d) Áreas específicas de atividade profissional (organização e animação de Bibliotecas Escolares ou de Centros de Recursos e organização de laboratórios ou de espaços oficinais);
e) Tecnologias de informação e comunicação (utilização e/ou manutenção de equipamentos informáticos e de comunicação).
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Cálculo no âmbito da
Administração Escolar

Administração
Escolar

Administração

Escolar.

Necessidade de proporcionar
a aquisição de competências
digitais para a atividade
profissional dos assistentes
operacionais, respondendo
aos objetivos de
modernização da escola em
Portugal

Competências em
TIC: Curso A, B e C

e) Curso de formação 25h
Assistentes

operacionais

●Promover o

desenvolvimento,

aprofundamento e

densificação das

competências digitais

dos assistentes

operacionais.

LEGENDA:

As ações de formação escritas a verde já possuem registo de acreditação.

As ações de formação que surgem sombreadas a esta cor são aquelas que se encontram relacionadas com a capacitação digital do pessoal não docente.
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5. Concretização da formação

A concretização da formação constante deste plano de formação será levada a cabo em parceria com

o Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE) Braga/Sul, ao qual o AEMC pertence e, igualmente,

através do estabelecimento de parcerias com outras entidades formadoras devidamente reconhecidas, com o

propósito de dar resposta às necessidades de formação expressas neste documento, bem como a outras que,

entretanto, surjam.

As ações de formação serão divulgadas aos respetivos destinatários, através de mensagem de correio

eletrónico, pela responsável do plano de formação do agrupamento.

6. Avaliação do plano de formação

6.1. Acompanhamento e monitorização da formação

O acompanhamento e monitorização da formação serão levados a cabo pela responsável do plano de

formação do agrupamento, a partir da elaboração de um documento, por ano letivo, onde constam as ações

de formação divulgadas, a identificação da ação de formação, a relação da ação de formação com as

necessidades de formação constantes do plano de formação do agrupamento e os docentes ou não docentes

do AEMC que a frequentaram.

Por seu lado, o acompanhamento e monitorização da formação serão, igualmente, levados a cabo

através do preenchimento, pela responsável do plano de formação do agrupamento em estreita colaboração

com os Serviços Administrativos, quer do anexo P3 (i - Reporte da Formação Profissional), quer do

Questionário para Reporte de Práticas no âmbito da Gestão da Formação (RPGF) enviados, anualmente, pela

Direção-Geral da Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas (Ina).

Por fim, a partir do documento interno e do anexo P3 (i - Reporte da Formação Profissional)

determinam-se os indicadores de execução da formação.

6.2. Avaliação do impacte da formação

A avaliação do impacte da formação na temporalidade mediata será efetuada pelo Conselho

Pedagógico, especificamente pelos coordenadores de departamento, através da aplicação aos docentes que

frequentaram as ações de formação de um questionário elaborado com recurso ao Google Forms. Compete,

igualmente, ao Conselho Pedagógico criar momentos de partilha de conhecimentos adquiridos em contexto

de formação.

Assim, da determinação dos indicadores de execução da formação e da avaliação do impacte da

formação na temporalidade mediata poderão decorrer ajustes ao plano de formação inicial.

O plano de formação será avaliado no final do período de vigência, através da elaboração de um

relatório da responsabilidade do Conselho Pedagógico, tendo por base os documentos de acompanhamento

e monitorização da formação, o grau de cumprimento dos indicadores de execução da formação e a avaliação
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do impacte da formação na melhoria dos processos de ensino, aprendizagem e avaliação e/ou na organização

e gestão da unidade orgânica.
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Para a elaboração do plano de formação do Agrupamento de Escolas Mosteiro e Cávado foram ainda

analisados os seguintes documentos:

Projeto Educativo

Plano de Ação Estratégica (PAE)

Plano Anual de Atividades e Projetos

Relatórios emitidos pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC)

Linhas orientadoras do Programa Operacional Capital Humano (POCH) (AVISO n.º POCH-67-2020-08)

Plano Criteria

Aprovado na reunião n.º 15 de Conselho Pedagógico, em 26/05/2021

A Diretora,

Maria José da Cunha Correia
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